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2. Apresentação dos Trabalhos do GRUPO TÉCNICO DE VIVEIROS SUSPENSOS - Coordenador Gilson Pinheiro de Azevedo;

3. Situação do MERCADO;

4. Outros Assuntos.

PAUTA:

1. Abertura da reunião;

1. Leitura e aprovação ata da reunião anterior 

DATA:

2. Grupo de Trabalho de Viveiro Suspenso - A apresentação foi feita pelo Senhor Gilson Pinheiro de 
Azevedo, que expôs sobre as dificuldades de enquadramento diante da IN 29 e que a mesma deve ser alterada. 
Foi feita sugestão spbre os campos de cooperação e que ainda não estão definidas as bases mas esta seria 
uma forma de atendimento do jardim clonal. Senhor Lúcio coordenador da Comissão Técnica, informou que o 
MAPA teria que acatar a instauração destes jardins. Será elaborado ofício através da Câmara Setorial  visando 
esta solicitação. Sobre a Resolução 154 da SAA, ainda não foram definidos os laboratórios certificados de 
Origem Genética e também sobre o Curso de capacitação dos profissionais que é feito com a Defesa e o MAPA. 
Foram elencadas algumas prioridades : Formalizar os campos de cooperação junto ao MAPA, habilitar 
profissionais para emissão CFO, Laboratórios credenciados para emissão de certificados de origem 
genética.Senhor Alberto Amorim, sugeriu ao Presidente da Comissão Técnica, efetuar contato junto aos 
responsáveis pelos cursos ministrados em Minas Gerais que possuem custos muito menores e pede que conste 
no mesmo ofício sobre os questionamentos ao MAPA dos jardins clonais e sobre o credenciamento dos 
laboratórios.
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Próximas Reuniões : Foi sugerido o dia 17 de fevereiro

5 - Outros Assuntos - Senhor Percy comentou que no evento realizado em Barretos os técnicos da pasta 
tiveram que pagar o Seminário, posição que julga ter que ser revista. Houve  alteração na coordenação do 
Grupo de Trabalho de Políticas Públicas e foi sugerido o nome do Senhor Diogo Esperante. O Presidente 
lembrou que conforme solicitado pelo Sr. Amorin na proxima reunião serão realizadas eleições pra novo 
presidente, o desejo da SAA é que o presidente seja eleito a cda ano de forna a tere renovação.

Encaminhamentos :  1. Elaboração de ofício para o MAPA, para legalização dos jardins clonais. 2. Ofício de 
encaminhamento para resolução dos três itens citados no item 2.

3 - MERCADO -  Senhor Percy colocou sobre a importância de se elevar o valor do imposto da borracha e não 
aumentar o dos artefatos. Pontuou também que é de seu conhecimento,a dificuldade de mudanças este ano, 
mas que ainda assim será solicitada as mudanças necessárias. O presidente também colocou que atualmente o 
produtor não utiliza adubação em razão dos custos e que assim encaminhará ao Governador pedido de 
financiamento para adubação no seringal e que esta iniciativa aumentaria em 30 por cento a produção. O 
Estado de Goiás consegue este percentual com relação a São Paulo. Atualmente o valor trabalhado de US$ 
1,15 o quilo da borracha, valores que o setor nunca imaginava que chegassem. O Presidente informou sobre os 
Leilões e  a necessidade de se efetuar uma análise mais criteriosa com relação a contratação do corretor, pois 
encontrou problemas na entrega dos documentos.

4. Alíquota - Comentou-se  que o governo  não pode aumentar a alíquota, pois a produção nacional não é 
suficiente. Existe a preocupação de cada usina de beneficiamento fazer sua negociação em separdo e 
anarquizar o preço.e ou estariamos cartelizando o setor, isto pode gerar muitos problemas. Houve discordância 
sobre o assunto, pois ninguem assume há ou não fórmulas estipuladas. Senhor Amorim sugeriu reunião com 
Diretora do IEA, Sr. Cabrera para buscar uma data e trabalhar estas convergências para entender e buscar 
entendimentos sobre o assunto.


